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lil DOMINGO DA QUARESMA

A presen ta ram  a Jesus  um 
hom em  mudo, possesso do 
demonio. E  tendo Jesus  ex 
pulsado o demonio, ia lòu o 
mudo e o povo ficou adm i
rado. Mas alguns phariseus 
com eçaram  a dizer: «E’ pe
lo poder de Beelzebub,prin  
cipe dos demonios, que elle 
expulsa os demonios». E 
outros,Pp a ra  ten tal-o ,pediam

dos, são inteiramente dominados 
pelo pensamento do mal. A sua 
uniea preoccupação é fazer guer
ra a Deus, nã pessoa de seus 
servos, afastando-os do ceu que 
elles mesmos perderam pelo or
gulho.

-------

VIDA CARA

P arece  incrivel, mas é a 
pu ra  verdade que no Brasil, 
paiz riquissimo, onde são 
muito  abundan tes  oagene- 

q u e  lhes mostrasse um p ro - | r e s  ^ í im en tic ioe ,  os opera- 
digio no céu. rios. as classes pobres, estão 

ao ponto de mctrrer de fo
me, porque [os generos a l i 
mentícios de p r im eira  n e 
cessidades se acham  por um  
preço exorb itan te ,com o nun* 
ca se viu e n tre  nós, nem 
mesmo no tem po da g rande  
g u e r ra  européa, que serviu 
de p re tex to  para se elevar 
exaggerada m ente  o preço 
de tudo.

P resen tem en te  parece que
i osoperarios, desde os traba- Ora, si e -pelo poder de Je  roça ^

grande salarios, sufficientes 
para a própria  subsistência  
e m anutenção  de suas fam í
lias,

Mas isso é um engano,em  
vista do preço exo rb itan te  
dos generos alim entícios,da 
fazenda, da lenha, do a lu 
guei de casa, e dos m edica
mentos. o sa lario  que elles 
recebem nao dá nem para  
m etade das suas desnezas 
forçadas. Com o toucinho a 
2$800 o kilo, o feijão 1$500 
o

Mas Jesus ,  vendo os seus 
pensam entos lhes disse: «To* 
d ^ ie in o  dividido con tra  si 
mesmo serà destruído, e as 
casas cahirão  umas sobre 
outras . Si, pois, S a ta n az  es* 
tá  dividido con tra  si mes
mo, como poderá subsistir  
o seu reino ? Porque  vós d r  
zeis que pelo poder de Beel- 
zebub é que eu expulso os 
demonios.

J
Beelzebub que eu expulso 
os demonius, por v ir tude  de 
quem o expulsam  os vossos 
filhos ? P o r  isso, serão e l
les os vossos juizes.

Ma?, si é p6lo poder de 
Deus que eu expulso os de
monios, ccm cer teza  che
gou a vós o reino de Deus.(l)

Quando o forte arm ado 
guarda  a sua casa, tudo o 
que possue es tá  em segu
rança . Mas, si vem um  o u 
tro  mais forte do que elle 
9 o vence, lhe t i r a r á  todas 
as suas arm as em que con
fiava, e d is tr ib u irá  os seus 
despojos.

Quem não está  commigo, 
está  con tra  mim, e quem 
não collhe commigo d is p e r  
diça.

Quando o espirito  im m un- 
dosai de um hom em ,anda pe
los logares áridos buscando 
repouso, e não o en co n tran 
do, diz: V olta re i á  m inha  
casa, donde sahi. E, v o l tan 
do, vem acha i a va rr ida  e 
adornada. V ai então, e to 
ma comsigo outros sete es
p íritos  peores de que elle, 
e, en trando  na casa, fazem 
nella  a 9ua morada. E  o u l 
timo estado desse hem em 
torna-se peior do queopri*  
meiro» .(2)

(lj Jesus bem sabia que r.ão 
chegaria a mudar oa corações de 
seus inimigos, responde, entretan 
to, aos seus ataques para escla
recer o novo, destruindo assim o 
effeito dns perversaas insinuações 
dos phariseus.

(2) 0* demonio*, anjos decaki-

E os governos da União, 
dos Estados e dos Munici- 
pios, qufe esfolam o pobre po’ 
vo com numerosos e pesados 
impostos,pouco se im portam  
com a fome, a miséria, as 
mentações e gritos  de deses
pero desse mesmc povo,que 
parece um simples rebanho 
de carneiros destinados só- 
m ente  ás tósas e mais tósas 
de impostos sobre impostos, 
cobrados com o rigo r usado 
nos tempos coloniaes pelos 
agen tes  do governo da Me-j 
tropole.

E  que podem fazer esses 
governos contra as exp lo ra 
ções dos gananciosos ?

0  remedio é muito  facil, é 
só p roh ib irem  o's grandes 
depositos, m u lta rem  fo r te 
m en te  osaçam barcadores, e 
es tabelecerem  as feiras l i 
vres, ao menos duas vezes 
por semana.

P a rn a h y b a  em trab a lh o  tft.o 
humilde, achegando-se a «1- 
le, disse: tP ad re ,  porque
fazes traba lho?  tao 
dos ?»

peaa-

O a n t ig o  e o n o v o
V ig a r i ò  d e  Y t ú

Não ignoram  os paro chia- 
nos- Je Y tú  que não mais 
pasto re ia  este reb an h o  o 

' I teviAo.  P. E lis iario  de C a
m argo  Barros.

J á ,  de sobejo, engrina lda-  
do com os muitos t r a b a 
lhos em prol da Religião, 
resolveu S. Revdm a, renun- 

t c ia r  o cargo ba ta n tc s  an- 
litro, o assucar a 1$700 o < nos occupado com ta n ta  snl- 

kilo, o a rroz  a  800 e a fari-  l l ic i tu d e  e cum não menos 
aba  de milho a 300 réis o i am o r  e dedicação. Não ca- 
litro , .ovos a 3 mil róis a d u - , } )0 nestas  modestas linhas
zia etc. etc., nem que os o- 
perarios ganhassem  duas ve" 
zes mais do que ganham,ain* 
da não te r iam  o sufficiente 
para  fazer face ás suas. des- 
pezas mais necessárias .P or
tanto , pouco ou nada lhes 
adean ta  que os patrões lhes 
augm entem  uns 10 ou 20 
por cento em seus salario?. 
O que póde beneficia 1-os é 
tom arem  as au to ridades  com* 
peteútes, medidas energ icas

o elogio de uma vida toda 
tec ida  com os fios do u ra 
dos do-sacrificio e da a b 
negação. F a le  por mim e 
■com mais eloquenoia e maior 
som m a de sentim entos  o no
bre povo i tu an o  que uo P. 
E l is ia r io  consagra  u m a 
g ra t id ão  s incera  e du radou 
ra.

P roc lam em  os pobies e
os humildes, o i orphãos e
os desam parados o quan to  con tra  os açam b arcad o re s , dev0m J p  E iÍ8Íítr?0

de genercs alim entícios, e s 
ses deshum anos g an a n c io 
sos que com pram  todo o fei
jão, arroz, assucar e fa r in h a  
de trigo, com que ^a tope tam  
os seus vastos depositos, e 
depois impõem o preço que 
bem lhes parece, d izendo :
«Quem não qu izer m orrer  de 
tame, quo se su je ite  a  pa
gar-nos o proço que ex ig ir 
mos peias nossas m ercad o 
rias  !»

e l
les, mais que n inguém , po
dem, com maior verdade, 
fazer ao an tigo  V igário  o 
mais bello dos panegyricos \

E x te rn a n dp ao P. Eli- 
s ia r iü  minha- p rofunda ad- 
mi raçã o -  seja=ma ora lic ito  
dizer, ao povo i tu an o  quem  
é_o_jio_ vir-Viga r ic .-

P  José  M aria  D rost 
M onte irõ  nãgceii em Y tú.
^TJogo na m adrugada  da

vida a  orphandade, e n t ra n 
do no lar, levou-lhe o pae 
deixaudo-o ao am paro  de 
sua san ta  mãe D. A m alia  
Monteiro.

A piedade que no co ra 
ção lhe a lvoreçera  es tava 
a da r  m ostras do que, ao 
depois, "devia ser o joven  
ituano. Re vela* ido in c lin a 
ção pafa o estado sacerdo
ta l,  José  M a n a  m a tr ic u 
lou-se no Sem inário  de Pi- 
rapora  onde, após um a c a r 
re ira  ru t i la n te ,  foi admit- 
tido á inscripção  no S e 
m inário  P ro v in c ia l  de São 
Paulo.

O que foi como sem in a 
r is ta  diz-nos a es tim a de 
que goza en tre  3eus colle- 
gas.

A’ bondade do seu g r a n 
de coração sempre a leg re  e 
attencicso , á  sua a lm a  sem 
pre expansiva  se a lliava  
um a in te l l ig en c ia  solida e 
pen e tran te  que ia  buscar 
nas fontes re fr ige ran tes  da 
theologia as aguas  cris ta l-  
linas  da verdade para  sa
c iar  a sêde de ta n ta s  almas.

D eixando o Seminário^ 
cccupou o cargo de çuadju* 
to r  da Consolação e, nesta  
pa roch ia, a indã é o j iom e 
do P . Jq sé  M aria lembrado 
com saudades.

Nomeado v igário  da ve
tusta  Pixrnahyba, para es
ta cidade sç transferiu  a l 
guns dias depois A hi ó que 
a figura do P . Jo sé  M aria 
crèsceu e se ag ig an to u  e x 
trao rd ina r iam en te .  D ir ig in 
do um a parochia  que m u i
tos e bons padres recu sa 
ram  por ser dem asiadam en
te cheia  de sacrifícios, o j o 
ven sacerdote soube fazer 
fren te  aos sofírimentos. A- 
braçou-se com as privações, 
com o abandono, com a so
lidão e iniciou sua via do
lorosa. Só quem lêr o livro 
dos Justos ,  escrip to  no ceu, 
poderá saber quan to  soffreu 
este zeloso sacerdote.

Certo dia, um dis tincto  
catholico  paulis ta , ao fãzer 01Aa a sua o rigem  nas 
uma viagem de São P au lo  j r ovelações de M aria  Celeste,
a P irap o ra ,  passando por

O P. José  M aria  deixou 
en tão  um ioce sorriso illu- 
m m ar  seu rosto  e con tinou  
pac ien tem en te  aquelle  labo
rioso passa tempo. O visi
ta n te  com prehendeu a bal- 
leza d aquella  a lm a que sa 
bia colorir a  pobreza, a so
lidão, o traba lho  com um 
sorriso resignado de s a c e r 
dote.

Ah ! Bem sei que o P. 
Jc sé  M aria  se souber quem  
é o au c to r  destas l inhas  ha 
de me querer m al por te r  
sido tão indiscreto...

M uitos cu tros  factos mais 
eloqüentes e edificantes po
deria  eu n a r r a r  aos le itores 
da «A Federação», mas não 
convem  m agoar o novo V i
gário  tão  cioso do bem do 
seu rebanho  q u an to  cu ida
doso em cobrir  de sombras, 
e de esquecim entos seus me* 
ritos  e traba lhos.

O que, e n tre tan to ,  não 
pode o P. Jo sé  M aria  Ie- 
va r  a m al é que, ao p e n e 
t ra r  elle em te r ra  i tu an a ,  
eu, filho desta  prospera co
marca, de coração lhe  de- 
deposite nas mãos um os- 
culo ungido com o perfu
me da am izade e sagrado 
com o balsam o do mais p ir  
ío  e sincero amor.

São P au lo  
de 1924.

UM AMIQO 

. 15 de Març*

CONVENTO DA [IMACOLADA 
CONCEIÇÃO

n
(Continuação)

No a r t ig o  passado p rocu
ramos orientar-nos sobre a. 
origem da Ordem das Re- 
dem ptoris tm as . Vimos que 
ella teve a sua

P arn ah y b a ,  en trou  na M a
tr iz  oara v is i ta r  Je su s  b>a-A.
cram en tado . Ao p en e tra r  no

alm a priv ileg iade  e a l t a m e n 
te con tem pla tiva ,  e certifi- 
camo-nos de que S an to  Af- 
tonso, que e x am in á ra  as re- 

1 velações. íoi a inda  indicado
rec in to  sagrado, iobrigou, pelo biípo de Scala) como
lá  ao fundo do 
um vulto negro

san tu a r io  
a l im par

cuidadosam ente  as paredes 
do templo.

A pproxim ou-se do fa lta r  
•  divisando o V igário  de

homem de sua in te i ra  con 
fiança, p a ra  reve r  e co rr i
g ir  as reg ras  e constituições. 
T raba lhou-se  dois annos n& 
redacção desse projecto  de 
regra, que revisto, corrigido



A FHBBRAÇAO

w transform ado por Affonso. 
obteve approvação episcopal 
e, mais tarde , a da S an ta  Sé.

E m  1762 foi Sto. Affonso 
ol ei te bispo de S an ta  Aga- 
th a  dos (iodos. F e ito  b is 
po dum a im p o rtan te  diocese 
lea>brou-se logo de cham ar 
p ara  lá  as religiosas de Sca- 
la  que, por suas orações e 
sacrifícios, a t t r a h i r ia m  as 
bençms de Deus sobre a sua J 
querida  cidade episcopa l. A-í 
lem disso,.ellas espalhariam  
por toda a p a r t e  o bom odor
de suas v irtudes e p ro p o r- Terça feira ultim a, chegou a 
c ionariam  ás nobres f ilh as  j esta cidade, pelo trem das 2 Íf2 
de S án ta  A gatha  excellente  í da tarde, o Exmo. e Revjno. Sr.

tras  provas, nos m ostra cla- 
ramenoe as vantagen* e a ne 
cessídade da sua  existencia  
na sociedade hodíerna.

Oxalá o nosso caro Brasil, 
tão rico em alm as desejosas 
da perfeição,seja tanibeu um 
campo fecundo em vocações 
á vida con tem pla tiva  e expi* 
a to ria  ! Sacrificar-se pela re 
generação da P a tr ia  amada., 
é nobre, ó sagrado.

A CHRISMA

occasião de se c o n s a g ra re m  
ao serviço de Deus.

E m  1766 r e a l is a v a .s e  o de*

I). Antonio de Assis, digníssimo 
Arcebispo de Bevruth, que a pe
dido do Sr. Arcebispo Metropo
litano. aqui veio em visita pas-

.cejo do nosso santo. Q u a tro  toral para adm inistrar c santo
i rm ãs,v indas  de Scala, fu n 
davam  o novo mosteiro, o 
qualp iosperou  rap idam ente .

Sacramento do Chrisma.
S. Exa. Revma. è fsüa illustre 

cometiva tiveram , brilhante re
cepção na gare da estação da So

nestas visitas pastoraes nas diver 
sas cidades daArchidiocese; pelas 
2 horas da tarde, chrhm a, e pe
las 7 da noite, ladainha, sermão 
e bençain com o SS. Sacramento.

Como ha bastantes annos não 
houve Chrisma nesta cidade, foi 
enorme o nume de chrismados.

Durante esses dias o sr. í).An
tonio de As*is foi m uito visita
do p. Ias associações .^atholicas e 
iiMuandades da parochia, cujos 
Secretários e secretarias liam os 
seus respectivos relatorios ou as 
actás das suas re uniões. Para to
das S. Exa., Rva. tinha palavras 
do agradecimento, dò louvor e 

\ de animação, concitando-as a con* 
[tinuarem  nas suas devoções, e 
nas suas piedosas praticas pela 
gloria de Deus e sal vação das a l
mas, bem' como no exercício da 
cavidade jaara com cs pobres, co- 

j mo fazem as conferências do S. 
} Vicente do Paulo e a Associação 
das Damas de 'Caridade.

Delicado e cortez para com to-

to rnando-se o élo  d e p u ro  e n ‘1 vocabana, comparecendo ali o Rev. 
tre  a p r im eira  casa d a  O r- Sr. Vigário e diversos outros srs. 
dem e todas aa o u tr a s  que | sacerdotes, o exmo. sr.Dr. Azeve-
«e lhe  seguiram . !do Marques, integro Juiz de Di-

tj, t t -p í reito da Comarca, D r. Antonio
E m  consequencia de, d n fi-  j 0atta Preta> Promotor public0)

c u ld a d e s  d e  o rd e m  p o l í t ic a ,  Araripe Sucupira, Delegado 
a s  R e d e m p to r is t in a s ,  p o r de Policia, Coronel Tinoco, Com
m u ito s  a n n o s , se  v ira m  o- 
b r ig a d a s  a  c o n te n ta r - s e  com  
e s te e  d o is  c o n v e n to s . Só em

mandante do 4o Regimento A. 
Montada, diversos srs. Òfficiaes 
do mesmo Regimento, Dr.Servu- 

lie  Pacheco e Silva, piefeito Mu
1820, com a pre&ença dós|-njc£pa^ sr. João de Almeida Ca- 
R edem ptoris tas  em  V ie n n a  margo, vereador, e representai!-
cap ita l  da Á ustr ia ,  c o m e ç ru  
a  despertar-se , n o v a m e n te , 
e n tre  algum as senhoras da

te do Directorio politico local, 
D r., Manoel Maria Bueno, repre
sentando este jornal, i-epresen 

,, . . tantes do sRepublica», do <Ytú-
alka nobreza v ie n n e n s e . 0 {JornaledaCidade»,professores pu 
desejo da vida relig iosa a c -  j blíco9,distinctas farailias e ?a vai hei 
cen tuadam en te  para a  Or- I ros da» mais elevadas classes so- 
dem r.õdemptons tí-na . ciaes e grande massapopular, pre-

E m  novem bro de j 8 30 <r®dlda da aPreclada banda ‘José , , T. . Victorio».
uuas nobres damas, E u gema! A> chegárta Jo trem foram lc .

simo e eloqüente discurso, que 
foi muito applaudido.

Respondeu S. Ex. Revma. em 
brilhante improviso agradecendo 
ao orador e a todo o povo itua- 
110 aquella manifestação, e em 
seguida deu a palavra ao Revrao. 
Sr. P. Genesio, que discorreu bri 
lhantemente sèbre as glorias de 
Ytú. citando,entre outros, os no
mes de D. Antonio Joaquim  de 
Mello e doP.DiogoFeijó.

A segu ir,a  multidão entrou a 
beijar o annel de S. Exa. domo- 
rando essa ceremonia muito tem

Agora, graças aos esforços do 
nosso companheiro de trabalhos 
srf F. Nardy Filho, vai ser reor- 
ganisada essa associação, e, jjara 
esse fim o nosso redactor d r. Ma
noel Maria Bueno, actual Direc- 
tor dessa associação, faz hoje um 
convite ao» antigos socios do Ins
tituto, para uma reunião que 
terá lugar terça feira próxima, ás 
19 1[2 horas, na séde dc Gremio 
Paula Souza.

0  actual patrim onio do Insti
tuto consta de 21 apólices do Es
tado, de um conto de réis cada

po, em vista do grande num ero 'um a, e as quaes se acham depo 
de pessoas que quizeram ter es
se prazer.

E  S. Exa. apezar de cansado4 a 
todos recebia com m uita bondade 
Hoje pelas 6 1 (2 S.da manhã,SEx. 
sa dirigiu com s u a  i l l u s t r e  com íti-1 estatutos, o qual declara que o
va á vísinha cidade do Salto,aon- , fim principal dessa associação é
de foi ,em visita pastoral. t m inistrar conhecimentos uteis a

j,vida social e industria l—,sendo

sita das na casa bancaria do sr. 
A lberto Gomes.
oibün-H qua a essè Institu to  se- 
lá  dada uma nova forma, sem 
com tudo ir  de encontro aos seus

GUARDA DE3I-I0NRA AO S S ,íqUti nTelle sei'à0 cr®ada= aulas q« 
SACRAMENTO accordo com as disciplinas quedisciplinas q

loa, S Exa. Revma se aprovei-1 Domi^ o 7 2 3 " d ê “ M a i^  de ' 1924 regem ae «ymuasjos officiaesjaa- 
Uva dos momentos de tolga p a-1 °  j  -8 Matriz
ra pagar as visitas que lhe fo j A exposição do Sá. Sacramento 
ram .eitas Assitn é que ac ompa- [S0rá {elta na missa das 7 hora3. 0  
nhado do Revmo br. V igano e , , uoel.ramento se dara ás 7 horas .
do br. Dr. Braz Bicudo de A l- |(k  tarde CQm a 3ecitação do terço 
meida, visitou o Quartel. do 4» . Cftnto da lat]ainh tanVtum .erg0\  1 
Regimento, onde íoi m uito bem j 
recebido p*elo seu digníssimo com-1
mandante, o exmo. sr. coronel li- THM A KiTõ A TÕTT TTH PT  P P  ' v/l* 
noco. e outros srs. Officiaes, o u a u e j  ukj u L u r t -  [codtram-sd actualm ente residindo

OSO S ’ B F N E D IC T O  fora, aestando, pois, somente 20
R e u n iã o  d e  m esa  socios residentes nesta cidade,

rendo s id o  d e l iq e r a d o  pe- • Socios do 1  Novo Mundo rssi-

sim a reorganisação dessa associa 
ção v irá  piehencer um a lacuna 
qüe m uito so faz sentir ero nos- 
oa sociedade—a falta de curso de 

sino secunpario.
Em 1908, ao ser pelo dr.Silva 

Castro Ireorganisado o Instituto, 
ficou elle formado por 58 socios; 
desses 21 são fallecidos, 17 en-

vantados enthusiasticos vivas á S. 
Exa.Revma., em quanto se quei
mava uma vara de bateria, e a 
referida banda tocava o hyinho

Dijon e a condessa Suardi,
dirigiam -se para  San ta  A g a -
th a ,  afim de e s tu d a re m  m a is ;
d e  p e r to  os c o s tu m e s 'd a  vi- j
, * , t ) Pontifício, apoz o qual o sr.prot

lo g n la i .  J 4ccacT0 Camargo, em bello e (4-
Voltanuo p a ra  V ie n n a , n o ( loquente discurso,deu á S. Exa.

anno seguinte , co m o  re d e m - Revma. as boas vindas,- em nome 
ptoris tinãs , com  os n o m es de catholico povo ituano.
M aria A tfo n s a  e M a r ia  An* ^  estaçao o^r. Arcebispo,num 

T , , bello* gesto de cortezia, nao quiz
na José, e n c o n tr a r a m  s u a s  a ,lf,oaiovel p(;àto n ‘sua
collegas, que ]á  v iv ia m  e m , disposição, e subiu a pé acompa- 
com m unidade s o b a  d ire c ç ã o  nhado do povo, até a igreja do

Collegio do Patrócinio, o Reco
lhimento de N. 8. das Mercês, o 
novo convento da Immaculada \ 
Conceição, a residencia do Bom 
Jesus, o .convento do Carmo, a 
Santa Casa e o Asylo, mostrando 
se muito bem impressionado com 
a ordem, o aceio, e tndo o mais 
que observou nesses estabelecimen 
tos.

Visitou tambem S. Exa. Rev- 
má. aos exmos. srs. Brs. Azevedo

la  rueza que sa fizesse um a 
reun ião  gera l  de todos o* 
irmãos e irm ãs  da Jrmanda* 
de do Glorioso Sâo Benedi* 
cto, ficou a mesma m arca  
da para o dia 3 de A bril,ás  

horas da ta rde  na  igre ja
Marques, Antonio Catta Preta, A- do n o sso  G lo rio so  p a tro n o , 
raripe Suou.pira, Manoel Maria P a r a  esse  d ia  e h o r a ,c o n 

v id a d a  to d o s  a  c o m p a re c e  
re m  n a  re u n iã o .

V tú ,  8 de M arço  de 1924
O S ecretario

Nofas e Nuíiçias

dos R edem ptoris tas  rev es ti
das do habito  do SS. Redem-

Bom Jesus, onde paiamentou-se, 
seguindo d’ali para a igreja ma- 

t . t -i triz, aob o pallio, cujos ,varões
ptor e d e c id id a s  a s e g m i ürajh segurados pelos exmos. srs.
fielmente as regras  e co s iu - 
mes da Ordem.

Assim  fundou-se a p r im e i
ra  casa fóra da I ta l ia .  Eata 
com m unidadc fez rápidos 
orog? essos e,no decorrer dos 

annos, deu fundadoras  para 
varios outros mosteiros.

D evagar, mas com segu 
rança , a m arav ilhosa  a r  vorfi 
r  e de m p t  o ri s t i  n a Jés tendeuse  
u8 heneficos ram os por d i 
versos paizes da E uropa  e 
do Novo Mundo. Uma das 
te rra s  mais ferteU para a Or
dem tem -sido a ca thohca  
Bélgica, que, de 1841 pa ia  
cá, viu levanta iem -se  do seu 
solo [successivãm ente seis 
mosteiros.

Além dos pai-zes m e n c io 
nados, as redem ptoris tinas  
possuem casas na H ollanila ,JI 
In g la te r ra ,  F ran ça ,  Hespa

Di-s. Azevedo Marques, Antonio 
CattL Preta, coronel Tinoco, Drs. 
A. Sucupira, Servulo P. e Silva, 
Monoel M. Bueno, e srs, João de 
Almeida (átmargo e Adolpho 
Bauer.

'Na Matriz S. Exa. foi sauda
do em bellas e eloqüentes p h ra
ses pelo Revmo. Sr. P. João Bap' 
fisfca Carre.re, Superior du resi
dência do Bom JesiiSi Depois des
sa saudação, o Sr. Arcebispo, em 
eloqüente discurso, agradeceu a- 
queija demonstração de estima e 
respeito, prestada á Religião na 
sua passoa, pelas autoridades ci
vis, militares, policiaes, e muni- 
cipaes, bem como pelos Revmos. 
sacerdotes regularese secuiartsa- 
li presentes,pelas associações catho’ 
licas e em geral pelo bom povo 
desta cidade, que, disse S. Exa. 
Revma. com m uita razão se cha
ma a Roma Brasileira, porque o 
bom povo ituano sempre se dis
tingo iu pela sua religiosidade, 
pelo seu amor, respeito e estima 

| áReligião catholiéa.
Em seguida foi cantado o «Te

nha, no C anada e no Br as 1.» f)oum» e dada a bençan 
E sta  adm irave l  expansão 

da Ordem, que, não obs tan 
te o fu ror  das perseguições, 
vae  m ultip licando  o num ero 

das alm as abnegadas e expi-

com o
.SS. Lacraiuentc.

Na quarta, quinta e sexta fei
ras, houve na Matriz, ás 7 l.j2 
da manhã, missa .celebrada pelo 
sr. Arcebispo, e ein seguida, p ra
tica doutrinaria por um dos mis

atoria» , independen te  de o u - ísionario» que acompanham S.Exa

Bueno,Sarvulo P. e Silva, João 
de Almeida Camargo, e LuizG.on- 

-zaga Novel li
Hontem, pelas 7 1[2 da manhã 

S. Exa. Revma. celebrou solem- 
ne missa de «Requiem» por to
dos os finados da parochia, ha
vendo no côro o canto do «Li
bera-me», emquanto o sr Arce
bispo procedia ás ceremónias li- 
turgicas ao redor da bella eça 
armada sob arco cruzeiro.

Foi grande a concurrencia de 
fieis, que nessa missa receberam 
a sagrada Eucharistia.

Hontem, apoz as devações da 
noite, S. Revma. chrismou mais 
algumas crianças que não se ti
nham apresentado na hora da 
chrisma,e despedindo-se do povo, 

jpor estar terminada 'a  Visita 
j pastoral nesta parochia, proferiu 

um bello e eloqüente discurso 
dizendo que se retirava de Ytú 
encantado da bondade e espirito 
verdadeiramente religioso da po
pulação i'tuana que o cercou das 
maiores demonstraçãos de estima 
e respeito, e mais uma vez &- 
grédecia ás autoridades civis, rni- 
litares, j)oliciaes e municipaes,ao 
cieio, ás irmandades e associa 
çóes catholicas e a todo o 

I povo essas provas de estima e 
j respeito á sua pessoa como re- 
Ipresentante do sr. Arcebispo Me- 
trop-ditano, D. D uarte Leopoldo 
c Silva, e term inou dando a sua 
bençam.que o immenáo povo re
cebeu de joelhos.

Saindo á sacristia.S. Exca. re
cebeu a visita da associação das 
opefarias N. S. do Bom Conselho 
ás quaos o sr. Arcebispo dirgiu 
bellas palavras elogiando-as pelo 
que já tem feito, e concitando
essas boas operarias a sempre da' \ Lj i—̂  » v y
rem o bom exemplo do amor ao ; 5^ [  ( )  í  t (  )  J
trabalho que dignifica, e á vir- ojj 
tude que nos torna agradavieis j 
aos olhos de Deus.

Retirando-se para a casa em 
que se achava hospedado, foi S.
Exa. alvo de uma grande e ma- 
gestosa manifestação popular fa
lando em nane do povo o sr.Af 
fonso Boiges que proferiu bellis-

' de: 'tes em Y tú :
Adolpho Bnuer, João Carlos de 

Camargo Teixeira, Irineu  de Sou
sa, dr. Braz Bicudo, dr. José C. 
Pacheco e Silva, Sebastião Mar
tins. de Mello, Adolpho Galvão 

! de Almeida, João E. Pornpeo, d”. 
‘Manuel M. Buenr,FelippeBauer, 
Joaquim  A. da Silva, Leobaldo 
Fonseda. Joaquim  A. Mattos, Joa
quim  V. de Toledo, dr. J.E. Cor
rêa Pacheco, IgDacio Bceno de 
Negreiros, Francisco A. Cai 
Porcino Cou-o, Francisco5 
Costa Sobrinho e Ataliba 
ledo.

Socios mudados: Lourenço X. 
Almeida Bueuo, d r. NicanorPen- 
teacto, E. Laudell de Moura,João 
T. ^Lara, ^A^gusto F. Sampaio,

I n s t i l u t a  I t u a n o  Francisco de Paula Leite, dr. Jo-insmuto I t u a n o  sé I^nacio da Fonseca, dr. Carlos
INOVO Mundo PA . Vianna, Pedro de Paula Lei-

Gonfoime publicação que hoje | te. Francisco de Mesqutta Bar- 
sae em outra parte deste jornal, ] ros, Feliciano Bicudo, Gilberto 
verao os nossos leitores que se ’ Carneiro, dr. Ostiar.o S. Novaes, 
trata de reogamzar o «Instituto dr. José Leite fPinheiro, Hermo- 
\t.«ano do Novo Mundo», asso-j genes B. Ribeircve Carlos de Sou* 
ciação es&a que tão bens fr u- sa Preitas.
ctos prestou a nossa terra. . Socios fallecidos: dr. Luiz G.de 

Lsse Institu to  foi aqui funda-1 Freitas, Indalecio C. Penteado, 
do em Novembro de 1875, tendo / Frederico J. de Moraes, Antonio
sido seu instituidor o sr. dr. Jo
sé Carlos Rodrigues.

Em 1908 foi elle reorgauisado 
tudo sido seu reorgunisador os 
sr. dr. Antonio Constantioo da 
Silva Castro.

Logo apoz ao seu hiicio marr- 
teve o Instituto, alem de uma 
boa biblotheca franqueada ao pu

de Paula Leite de Bar ros, José 
M artins de Mello, José I. do A- 
Campos, Manuel C. S. Novaes, dr. 
Eugeuio Fonseca, d r. Manuel L. 
Barro? Sampaio, Francisco de 
Paula Leite Camargo, Autor.io 
Ferraz de Toledc, dr. Francisco 
Salles Queiroga, d r. Orwaldo S. 
Geribello, di-, Octaviano P. Men-

blicc, aulas secundaria-, de p o rtu -id e  ̂ j osé Maria Al ves.   ̂ , -   J. A.Silva
guez francez mathmatieas, geo- J Pinheiro. João A. Mattos, João 
grapriia e historia; aulas essaM Antunes de Almeida, d r. José de

Campos Toledo, dr. 
Castro.

A. G.Silvque eram dadas por distiuctos 
professores e m uito concorridas.

Mais tarde, não sabemos po r
que, cessaram essas aulas e foi 
fechada a bibliotheca; porem man 
teve ainda o Instituto por alguns APOSTOL^DO DA ORAÇÃO 
annos uma aula noctuna para o j Aviso assras. zeladoras. que,coa 
ensino primário; finalmente até i forme ordem do revmo. p. Dire- 
essa mesma aula foi fechada e ‘ ctor, a reunião mensal está raarea-
ninguem mais ouvm 
sa instituição. .

falar cies- da para terça feira próxima.

^ e f í íE n s iE ^ e n s ia ít a a n ^ in ^ in s è i is iá ê i»

□

F O R T I F I C A N T E

Do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ V EN D A  EM  TO D AS AS P H A R M A C IA S —

Ê ftS ü ftS 1 B f ta f t f íe ie í t£ e f t i iâ f ts a is e f lS £ f lÉ iE L r ia e í tg



A  F B D B R A Ç A ©
LLlffBf  ' 1 'L J illiJJUil.iMÜJg

Consüpado!!

GRINDELÍA"
D E  O L I V E I R A  J Ü N I ô R  

b r o n : h í t e
ASTHívIA

CO Q U ELU C H E
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia1* do 
Oliveira Junior. J

A T T E S T A D O S  
O  ill. m edico  Dr. Turba, 

res iden te  em R os tinga  Sec- 
ca— F o r g u e i r a - R .  G.do Sul- 

D ec la ra  em 
t S  attesfcado em 

p reg a r  em sua 
c l in ica  o E l ix i r  
de N ogueira  do 1 

5 P h a rm a ç e u t ic o  
Chim ico J  c ã  o 
da S ilva S i lv e i - , 

co lhendo!J w  r  a
sem pre  os m elhores resu lta -  j 
dos, considerando um p re 
parado que honra  o seu i n 
ventor.

Anniversarios
F azem  annos.
Hoje, a  senhorita  C e les ti

na de A lm eida  Cam argo, fi
lh a  do sr- Ce9ario A. C am ar
go-

A m anhã, á  exma. sra. d. 
M argarida  de B arres  C a m a r  
go, esposa do sr. Manoel S. 
Cam argo.

Dia 24, o sr. Marcos P a u 
lo de A lm eida.

D ia  25, o s r .p r o í .  Glyce- 
rio Barrios, res iden te  em 
Cam pinas.

D ia 27, a exma. sra.d. E- 
vange lina  de S. M esquita.

Aos an u iv e rsa r ian te s  nos
sos parabéns.

Banco de Yiú
Brevemente funcionará 

na seccão Bancaria
DA CASA A L B E R T O

Recebe d inhe iro  em con
ta  corren te  pagando os ju ros  
de 4 «q0 a té  a q u an tia  de dez 
coiitos.

Afam iiia Escobar
Recebemos a visita do sr. pro- 

Bíesãsor Carlos Escebar e de suas 
u dignas filhas, fsenhoritas Joannita 

Escobar e Calypso Escobar, do 
Instituto Nacional d6 Musica do 
Rio de Janeiro, que vieram  en
sinar piano e violino, em nossa 
terra.

As senheritas Escobar darão 
brevemente um concerto de mu* 
Bicas classicas, ,offerecido ás fa
mílias ituanas, para demonstra
rem a sua competência.

O professor Escobar abrirá um 
curso de linguas vivas,portuguez, 
francez e ^inglez, pelo methodo 
Gouin.

Muito penhorados pela honro
sa visita, desejamos á distincta fa
mília m uitas felicidades em sua 
nova residencia.

Fallecimento
Após longa e penosa enferm i

dade veio [a fallecer no dia 14 
do corrente o joven José da Sil 
va, filho do sr. Sansão da Silva 
e d. Angelina Portieri.

Contava elle apenas 16 annos 
de edade, era empregado da In- 
tendencia do Q uartel do 4o Re
gimento de A rtilharia desta ci
dade, o qual gosava de geral es
tima.

0  sahimento fúnebre realisou- 
se pelas 10 horas do dia .seguin
te, com grande acompanhamento.

Foram  offerecidas ao extincto 
duas corôas. Posamos aos seus de' 
solados paes. ____

Chacara
V ende-se um a na C ruz  

das Almas, com 8 a lqueires  
de te rra ,  contendo uma boa 
casa de morada, um bom 
pom ar j á  começando a p ro 
d uzir  fructos; 200 pés de 
de abaca te  novo; meio q u a r 
te l de canna, meio d ito  de 
mandioca

P on to  especial para  n e 
gocio ou qualquer outro  
ram o,— T r a ta r  co M anuel 
L u iz  Bueno,na C ruz dás A l’ 
mas.

No Rio cogita-se da chrístiani- 
sação do soldado brasileiro. O 
primeiros estadistas da Republi
ca, eivados de incredulidades,súp- 
punham  que a fé religiosa era 
contraria á grandeza da Nação. 
Erram . Sem fé o homem degra- 
da-se diante das viqueisas e se 
suicida em face da dor o do sa
crifício. Ninguém ma;s que o sol
dado, cuja missão é de sacrifício 
pela patria, tem necessidade das 
forças e das reaçõas da fé.

Deixem que o soldado brasi
leiro creia e reze.

Ás Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatdsmo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A  Em ulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba
calhau ás costas. 567

Terreno
V ende-se  um  optim o ter* 

reno  sito a ru a  13 de Maio 
esqu ina  da S. Casa com 
fren te  p a ra  a  rua doP a troc i-  
nio, contendo 16 I j2  m etros 
de fron te  e 48 de fundo.

T r a t a r  com M anuel L u iz  
B ueno,

Copias e cartas 
a machina

E xecu ta-se  com ra p id e z  e 
perfeição á  ru a  do C om m er- 
cio N. 94.

Waldemcir Ferraz de Toledo

C A S A  Ar VENDA

V ende-se um a casa no 
la rgo  do Carm o, com sete 
commodos, forrada e assoa
lhada.

T r a ta r  com o Dr. M anoel 
M. Bueno.

T ER R EN O S
C ontinua  á  venda do« te r '  

renos em seguim ento  ás R ua  
do Commercio e ^Convenção

V er e t r a t a r  com L U IZ  
L E IS .—Telephone, 26.

m m ,

CONVITE D EM  ISA

O abaixo assignado convida a 
todo." os seus parentes, amigos e 
demais fieis para assistirem a mis
sa de 2o anniversario, que será ce
lebrada na igreja do Carmo, ás 7 
horas damanhã de sexta feira 28 
do corrente, por alma do seu inee 
quecixel e pranteado filho 

 ̂ IGNACIO DE MELLO
E desde já lheslagradece mais 

esse acto de religio e caridade.
Y tú‘22—3 —924

Instituto do
Novo Mundo

Convido aos srs- socios do 
an t ig o  “In s t i tu to  do N o v o ( 
M undo11 p á ra  a reun ião  que 
te rá  lu g a r  te rça  feira  p ró x i
ma. ás 19 1 [2 horas, na se
de do G rem io  Paula Souza, 
afim de se t r a t a r  da reoga- 
nisaão dessa associaçã.
Y tú , 22 de Março de 1924.

O D i r e c t c r —  M anuelM a  
ria Bueno

APOLINARIO DE MELLO

i dores l í i s i m t  cas

Dççurando e Tonificando
0 8 A N C S U E  COM O

y
V

C avalio
Vende-se um bom 

lo pello dourad inho  com 9 
annos de idade.

T r a t a r  com  M anuel L u iz  
Bueno, na C ruz das Almas.

DR.

ífti)ÜSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roq ueiras, car- 
^das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conj unetos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida pstrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —

P0LY-CL1NICÁ DENTARIA
DE

- ^LPPOiX^SO C A V . A.S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracçõe9 de dentes e nervos. Attende 
chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do Commercio—123— Y T U ’

DB. SAMPAIO VIAN N a
- Capitão Medico -

OPERADOR E  PARTEIRO 
 co»-------

Tratam ento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Applica injecções endovenosas de 914 allemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C 

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone— 2 YTU '—E. S.aulo

VIOLINO ™ , 5 r T "
proprio  p a ra  a r t is ta s .  { |

R ua  dos A ndradas , 37 ^  o ’
- 1  O£5 ©

■/

MANOEL M A RIA  
BUENO \

ADVOGADO 
R u a  d e ? a n ta R i ta .n 8 1 c Y T U |

-  DE -
S. JOÃO DA BARRA

T E o E IS  S E M P R E

S A Ü D E  E  B E M  E S T A R

Grande deposito
de Lenha e Carvão

R u a  do P ira h y ,  n. 17a, per'
to do Mercado:

E n treg a -se  a domicilio 
Peçam  a  Manoel Álarcom 

Teleph  124

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é  prudente  
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade.
C om prae somente 
Emulsão de  S cou .
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cornçlio Pinho
T ia ta  de pa/peis de casa

mentos, ta n to  no civ il co- 
j mo no re lig ioso .—  R u a  de 
1 Santa R ita, nr 2 4 —YTU

bhinoõèdõsT I õyidades
encontra se na 

FLOR DE MAIO
R ua do Commercio $4 

Telep. 9

— F.F. D E  TO LED O  —

PNEUMÁTICOS PA
RA AUTOMOYEL

Não façam suas compras sem 
verificar «A FLOR DÊ MAIO» 
R. do Commercio, 94,—Telep. ç

F.F. de Toledo
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OOLOEAITTE SOBEL  

O preparado scientifico para tingir em casa 
4 0  C O R ES  F IRM ES !

- -Não m a n c h a  nem rompe os tec idos  — 
P a ra  lã .  algodão, e sedas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$500 ; :

Ü  : •

i  DR.LOURIVAL SANTOS
3? M EDICO
: I C onsu ltono  : em•

sua res ideccia  à  R ua  
&§ da M atriz , I -
r*

•'$!&''' .

C E R A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajôsos.

M a rio  G. C outo  
Rna do Sca.R ita  n 103YTU

EnjTEJi3:Ens:íií5BftgmqErigtLna"EJtgmsínseJi5S3
n J Ç

M3- IlME.A.:E5IO EOCHÜ. ^
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA Êd

R u a  do P i ra h y ,  n. 17a, p e r 1
to do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
P eçam  a  Manoel Alarcom

T eleph  124

çornçlio Pinho
a ta  de papeis de casa

mentos, tanto ' no civ il co
mo no religioso.—  R u a  de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U

ç

Grande deposito
de Lenha e Carvão *f A D V O C A C I A  E M  G E R A L

. .P Sam paio Netto
ADVOÒADO 

Annulação de casamentos, divorcies, isenção do 
viço m ilitar, executivos,liypothecario e cambial, in 

ventario s administrativos e orphanologicos, vendas d« 
bens de orphãos, habeos corpus, íallehcias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaés e orphanologicas. Cobranças, amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Itíqúilinato. Adianta-se as custas.

£

i*
Rua do Commercio, 52 Tel. 189- YTU'

3
s
3
TI

Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins
titu to  de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— 
Do corpo clinico da l .a companh.a de seguros da America 
do S u l :—a «Sul America».— Ex-membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie
tário da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— com 
observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul.

Pratico em pharmacia e arte de fo rm ular—allopa- 
thia e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia.

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias da* 
crianças—nevroses e desmatosese.

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó 
ra  da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas 
em sua residencia á ru a  Dr. Ruy Barbosa, 8.

%ni|
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SALTO--São Paulo—Telephone, 37 E
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flgüa-raz, oleo ç li d la para pintorçs
Offerece a b GSNTENABIO

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 272 

MARIO G. COUTO

CA SA  DE P.MARTINI
P A D A K I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , £nai- 
nena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secçào funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
0 publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O íV £^£& !T la A R I  A = d o c e s  finos de todas as qualida 
eas como seja: pudins, bons boccado--, mãébenta, creme* pão de Lot, 
doeadas, doces pingados de abobora e batata. Aceeitám-se encominen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
©speciaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A C A W R Ã O ^  ma?sas 
feitas com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 

sei* escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
* melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
U* FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em
prega-se com meticuloso cuidado água filtrad* em FILTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa Rita —89

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado c o r  

successo nas 
seguintes molos-

Y T U

~fc. 1

M arca re g is ta d a

E s c ro p h u l* * .
D a r th r a * .
~ oubai»
Boubon*.
InflammaçCM é o  ut«r«. 
b o r r im e n c o  d o *  « u v td o a  
Gooorrhé**.
1-itCalas,
Etpinhaa.
Cancros vcncrooth 
Rachitiamo.
F lo r e s  branoa*.
Ulcer**.
Tumor**.
ScrnM.
Crystas.
Rheuro*ti»n*« • »  0 * ^  
M anchas d*  pellc. 
Aííecçõea do 
Dores no p e i ta  
Tumore* nos osso*. 
L*tej«m «nto d*s urtm im  
c do pescoço e finalmente 
n n  tocün m  mol«*tJ*»
provenleiite* d o  sangu*

Escriptorio de advo- g j^ ® ^ ^ ^ § . ^ ã TfTAlfAir
cacia l l  RÂ ÂUTOMOVEL

0  Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTO, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
adminisfcraotivos, nesta Co
marca.

Eucairega-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

R ua ão Commercio 32 C 
Y T U ’

UIOLINO V E N D E  SE 
optimoum

p ro p n o  paru a r tis tas .
Rua dos A udradas ,  37

Não façam suas comnras sem 
verificar «A FLOR DÉ MAIO» 
R. do Commercio, 94,—TeUp. g

F.F. de Toledo
* ■ w  mi I i ■■ ii■ i In i ■— ■ ■ Inr im ——

BRIN00ED0S E NOYÍDÂDES
encon* ra se na 

FLO R D E MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9

— F.F. D E  TOLEDO —
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AMAR... E  AMAR D EPO IS

De A. J . Viiga dor Sâitias 
Prefacio de L E L L I S  V I E rB A  

í u  ida nesta redacção—reçq. 2 $ 0 0 0

* xi» 0<tt£<6j* kí>r Mv» f- J
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Convem Marteílar I
F a lta  de somuo 

F a l t a  de ap e t t i te  
Pés frios

Esquecim ento
Tontura.

Desanimo
Medo de morre

B atim en to  de coração 
T rem uras  de musculcs 

Rosto quen te  
P risão  de veutre 

E s trem ec im en to  e susto cie noite na cama 
Bocca ru im  

E m agrec im en to  geral e progressivo
C U R A  O M P L E T A  P E L A

Elixir Vanadico de ALceste
nalysttdo e aprovado pelo Deportamento Geral da Saude  
Publica, por Portaria de 10 de Jâdho de 1922, sob n. 813

Deposito e F ab r ica"  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Rna do Commercio —115— YTU

V E N D E - S E  o predio n. 199 da Rwf* dfii * lommer 
cio, ssndo 3 sobradinho com 4 com modos * ipaçcso
cada um a a chac a ra  n. 43 da R u a  f, — t   Borges
a n t ig a  tu a  da M isericórdia, a lborizad» com toda* as 
qualidades de trueta*

Trata*sa no largo Marcado, n, 5. Antonio Titaneiro

msssistsrcxrjsK

C LIN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A  
no

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  de c lin ica  c iv il e m i i i t a

T enen te  Medico do E x erc ito  (de 2.® L inha)

Dispondo de um a op tim a sa la  de cu ra  t i ’ 
vos corri os mais modernos apare lhos  que g a ’ 
ran tem  rigorosa asepsia  és tá  hab ilitado  a fa ‘ 
zer quaesquer curativos ,  pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para  t r a ta m e n to  rapido das a n e - 
mias, esgotament® nervoso, ic ter íc ia ,  infeçõas 
fu runcu lbs  e etc.

Consultas: das 8 as 11 d m a n h an  a das 
4 ás 5 da tarde.

C onsultoric  e R esidencia  

Rua d# Comm ercio—'114— Telephone 94 

YT U ’


